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Artigo em publicação periódica:

Revista da Faculdade de Letras – História

Artigo em publicação periódica online:

Revista da Faculdade de Letras – História

Publicações online:

Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior

Comunicações em eventos científicos:

in Em torno 
dos Espaços Religiosos – Monásticos e Eclesiásticos, Actas do Colóquio de Homenagem a Frei Geraldo Dias

Teses:

L'historique du quartier de la Défense et ses représentations dans la presse. L'_évolution de la 
perception d'un grand quartierd’affaires

Legislação:

Formação de Professores.

Citações de documentos:

Chancelaria D. Afonso V

fim do texto ordenadas alfabeticamente
da mais antiga para a mais 

recente.
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5. o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa
deve ser respeitada a ortografia original.

6. Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto - História

 




